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Editorial
No fascículo anterior (v. 20, n. 3), em face dos evidentes 
esforços de melhoria dos periódicos da Educação Física 
brasileira, destacamos a relevância de aprofundar, discutir 
e explicitar aspectos do processo editorial, motivo pelo 
qual pontuamos esclarecimentos em relação ao escopo da 
Movimento. Nessa mesma direção, enfocaremos neste editorial 
alguns aspectos do processo avaliativo – por um sistema de 
arbitragem por pares – que tem nos auxiliado, num sentido 
de assessoramento, a efetivar uma criteriosa seleção daqueles 
manuscritos que serão publicados, dentre as muitas propostas 
que são submetidas (mais de 40 artigos por mês). 
Dado o crescimento substancial do número de submissões 
e do consequente aumento das demandas de avaliação, no 
decorrer do ano de 2014, a Revista Movimento ampliou não 
apenas o corpo de avaliadores, mas também o de editores. 
Passamos a implantar e operacionalizar o sistema de arbitragem 
coordenando ‘grupos de trabalhos editoriais’ que não ficam 
enclausurados nos limites de seções temáticas definidas a priori. 
As designações dos editores levam em conta as dinâmicas de 
gestão do periódico e principalmente as lógicas de pesquisa e de 
produção da Educação Física, com destaque para as questões de 
investigação/reflexão que orientam os trabalhos, as perspectivas 
teórico-metodológicas e o idioma em que os textos são redigidos. 
Essa ampliação carrega a expectativa de dar conta da 
demanda e também de aperfeiçoar o crivo dos manuscritos, 
na medida em que os editores designados, frequentemente em 
duplas, segundo suas trajetórias acadêmicas e profissionais, 
tem a possibilidade de coordenar o processo de avaliação dos 
trabalhos nos campos de estudos e pesquisas em que melhor 
conhecem os debates e os agentes envolvidos. Isso lhes 
permite arregimentar pares de notório reconhecimento para 
que sejam ‘ouvidos’ e considerados em relação à qualidade e 
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a profundidade dos trabalhos, tendo em vista o levantamento 
de informações relativas aos critérios acadêmico-científicos 
que utilizamos para nortear a seleção (coerência, consistência, 
objetivação, originalidade/pertinência, adequação do registro 
linguístico e das normas técnicas).
Diante da apreciação feita sobre o trabalho submetido e 
dos pareceres consubstanciados exarados pelos avaliadores, 
cabe aos editores designados, levando em conta a linha editorial 
e os critérios de seleção, emitir uma recomendação quanto à 
continuidade do processo avaliativo (nos casos de revisões 
requeridas) ou à conclusão deste (nos casos de aceitação ou 
de rejeição da proposta). Essa indicação de decisão passa por 
uma fase de ‘auditagem interna’, na qual outros editores são 
chamados a colaborar, tendo eles a possibilidade de conferir 
o processo e de apresentar os seus argumentos, fazendo isso 
em vista da consolidação de um encaminhamento que retrate 
o entendimento da Comissão Editorial, este alinhado aos 
propósitos do periódico. 
Neste número 4 do volume 20 da Movimento, os 
trabalhos que passaram por essa dinâmica de avaliação e foram 
selecionados contemplam 11 artigos originais, quatro ensaios e 
uma resenha. Destacamos na seção dos Artigos Originais: Fallon 
Fox: um corpo Queer no octógono de Carla Lisboa Grespan e 
Silvana Vilodre Goellner; A visão dos professores quanto ao 
processo de ensino e de aprendizagem do basquetebol nas aulas 
de educação física: a realidade de Volta Redonda/RJ de Cláudio 
Delunardo Severino, Francisco José Miranda Gonçalves e 
Suraya Cristina Darido; Procurando o lazer na Constituinte: sua 
inclusão como direito social na Constituição de 1988 de Flávia 
da Cruz Santos; “A legenda dos Gracie”: uma análise da crônica 
de Nelson Rodrigues de Riqueldi Straub Lise, Natasha Santos 
e André Mendes Capraro; A democracia corinthiana e ação 
sindical: a narrativa da integração entre o movimento alvinegro 
e o sindicato dos jogadores de futebol de Heloisa Helena Baldy 
dos Reis e Mariana Zuaneti Martins; Pesquisas sobre a Educação 
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Física no cotidiano da escola: o estado da arte de Daniel 
Teixeira Maldonado, Sheila Aparecida Pereira dos Santos Silva 
e Maria Luiza de Jesus Miranda; Hábitos de lazer na Espanha: 
o Jogo de Bowling na fase final do Caminho de Santiago de José 
Eugenio Rodríguez Fernández, José María Pazos Couto e José 
Palacios Aguilar; Produtivismo na Pós-graduação, nada é tão 
ruim que não possa piorar: é chegada a vez dos orientandos! de 
Junior Vagner Pereira da Silva, Luiza Lana Gonçalves-Silva e 
Wagner Wey Moreira; O ensino da educação física mediante o 
enfoque educativo Clil: a resolução dos dilemas profissionais 
surgidos durante um processo de pesquisa-ação de Josep Coral 
e Teresa Lleixà; Por uma teoria da educação física brasileira na 
imprensa periódica de ensino, técnica e científica de Amarílio 
Ferreira Neto, Omar Schneider, Wagner dos Santos, André 
da Silva Mello e Antonio Jorge Gonçalves Soares; Sujeitos, 
saberes e práticas em circulação nas jornadas internacionais 
de educação física: tessituras e modelagens pedagógicas (Belo 
Horizonte, 1957-1962) de Cássia Danielle Monteiro Dias Lima 
e Meily Assbú Linhales; O envelhecer na visão do profissional 
de Educação Física atuante em academia de ginástica: corpo e 
profissão de Diego Costa Freitas, Alexandre Palma, Carlos de 
Andrade Coelho Filho e Sílvia Maria Agatti Lüdorf; Encerra 
esta seção Educación del cuerpo y política: concepciones de 
raza, higienismo y eugenesia en la Educación Física Argentina 
de Eduardo Lautaro Galak. Na seção de Ensaios: Dilemas da 
política científica da educação física brasileira em tempos de 
produtivismo acadêmico de Régis Henrique dos Reis Silva, 
Michele Silva Sacardo e Wilson Luiz de Sousa; Reflexões sobre 
corpo, saúde e doença em Merleau-Ponty: implicações para 
práticas inclusivas de Maria Isabel Brandão de Souza Mendes, 
Allyson Carvalho Araújo, Maria Aparecida Dias e José Pereira 
de Melo; “Menina de ouro” e a representação de feminilidades 
plurais de Vera Fernandes, Ludmila Mourão. Fechando a seção 
de Ensaios temos Fundamentos filosóficos e antropológicos da 
teoria do se-movimentar e a formação de sujeitos emancipados, 
autônomos e críticos: o exemplo do currículo de educação física 
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do Estado de São Paulo de Mauro Betti, Jorge Knijnik, Luciana 
Venâncio, Luiz Sanches Neto e Jocimar Daolio. Para encerrar 
o número temos na  seção de Resenhas: Estímulos à pesquisa 
histórica sobre o karate-do: Shotokan´s secret, de Bruce D. 
Clayton de Carlos Herold Junior.
Desejamos a todos nossos leitores uma ótima leitura!
Alex Branco Fraga,
Elisandro Schultz Wittizorecki,
Ivone Job,
Mauro Myskiw
